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IMPONENTE RECEPÇÃO saudando o regresso do P.e Giesteira á sua habi- lhe prestou, n'uma com
tação. movida apotheose, que tan-

=== \~CD= Quatro mil pessoas de todas as freguezias limi.. to o exaltou quanto por 
~ trophes, occupando o kilometro de estrada que dis- completo sepultou no ues-

REITO R DAS M. lARINHAS 1 tanciava a re~idencia. parochial, e alastrando_ pelos prezo os que lhe queriam 
campos fronteiros, misturava as suas saudaçoes ao maquinar a ruína e ades
sons patrioticos do hymno nacional que uma banda graça. 
de musica tocava, e ao ruido repetido dos foguetes E' por isso que felici-
que estralejavam. tado como tem sido por 

MANIFESTACÃO DE REGOSIJO 
1> Nunca se viu n'este concelho manifestação tão im- tantas e tão variadas pes

ponente, tão animada e sincera quanto expontanea e soas, desde o illustre pre-
Regressaram no passado domingo a este concelho calorosa, como a que então se presenceou. Em bre- sidente do tribunal marcial 

üs indiYiLluos nossos amigos que, como referimos no ve, a avenida junto á egreja das Marinhas ficava re- de Braga, o distincto co
uosso anterior numero, tinham sido absolvidos na ul- p~eta de pessoas, tendo ~ enorme mul~dão de _ficar / ronel ~nr. Silva Dias que l~
tima quarta-feira perante 0 tribunal marcial de Braga. dispersa pela estrada subji:!Cente. E entao, depms de go apos a sentença o cumpn-

Entre elles contava-se 0 muito digno Reitor das apresentadas em nome da freguezia as boas-vindas ao mentou até ao mais humilde 
Marinhas, P.º Manuel Martins Giesteira, que pelos intelligente e digno Reitor das Marinhas pelo nosso ami- dos seus parochianos, não 
primôres das suas qualidades, pela sua alma Sé m pre go snr. P. e Anselmo Rego, que n 'uma rica pasta de se- se tem feito mais do que 
preipensa ao bem e rasgaclamente lilieral, couta em da lhe offereceu uma bem elaborada mensagem, usaram justiça aos seus méritos, 
cada um dos que com elle priram, um verdadeiro da palavra, do alto do pateo da residencia parochial ao seu caracter e hombri
arnigo e admirador. vario~ cidhdãos que tinham tomado parte no cortejo. dacle, á sua índole liberal, 

A prova inequivoca cl'isso, bem como do irnmen- ~efer1rarn-se todos os oradores ao acto de justiça pra- correcta e honesta. 
so prazer que todo este concelho teve em 0 vêr ille- ticado, absolvendo-se as onze victimas accusaclas d'um ,,. 
so do laheu que contra elle injustamente quizeram «comploh. em Espoz~nc~e; e no mesmo act~ com _pa-
assacar, traduziu-se d'uma maneira commovedora e lavras ch_erns de patn~bsmo e ,de vehemencia, faziam ,,. ,,. 
eloquente na maB'estosa e expontanea manifestação 1 ª, apologia. da Republica que e boa e tole:~.nte ~-ar~ Assim se realisou uma 

, em sua honra, feita no momento do seu recrresso á I' n ella cabet 0 desempenho do lemf!rn queª Cal actei isa. festa sympathica, cheia de 
freguezia que pastoreia entre o agrado de todos. ª º~~dem. e 0 trab~lho, ª par da liberdade, egualdade alegria e de paz, onde não 

Este nosso presado amigo juntamente com os res- . e fI atermdade. Fr equ_enternente aquella enorme mol- houve a minirna alteração 
lantes abso~vi<los, Yindo de Barcellos onde se encon- ; 1~ de, gente, applau~ia ~s phras~s dos orador~s, en- da ordem, nem o mais in
trava ha dias, era acompanhado d'aquella importan- l tte~OI tando-as ~ie vwas ª Republica, ao Exercito, ao significante brado de odio 
te viHa por um numeroso cortejo, disposto em car-

1 

Reitor d~s .l\far~nhas, ~te. . e de perseguição. Só se ap-
ruagens, no qual se contavam das pessoas mais gra- J? coISa cur~osal Tive~1os a~sim de_ constatar que plaudia sem se insultar 
das d'acruella localidade precisamente fo1 necessana a mfluencia e a sympa- ' d. , 

< , e • . e •• . thi d' h t. 1 .d . . t t ~ nem aggre lf: SO se per-
D aqm tambem o tmham ido esperar até á fre- ª um . ornem que 11111~ si 0 10J~1 ~ amen e_ accu- · suadia, sem se intimidar 

a·uezia l,le Palmeira _var_i,os cava_ lheiros. _ j sado de con~p1rador, para se realisar.º comici,o de mai~ pro-""' fi ir t 1 d . nem coagir. 
E nesta povoaçao Jª era chgna de mençao a gran- icuos 81~81 os que se tem ,rea isa 0 neste concelho, Bello exemplo de civis-

de agglomeração ele pessoas, approxirnadamente em 1 c~mo fm 0 que resultou d aquella magestosa recep- mo que reciprocamente to
numero de 500, que alli esperavam para a saudar a 1 çao. . dos assim déram, para 
Yictima pl'incipal do odio ele cerLos indivíduos por de- ! EloqL!ente desmentido ás accusações. que lhe ti- bem da reputação d' este 
mais conhecicloQ. nharn feito ! lh · .__, N conce o, e para mteresse. 

E assim, !l'um animado desfilar em que repetida- un_ca entre nós se tinha conseguido tanto com_o da Republica. 
~1ent~ ~e ouv!am saudações á Republica, ao exercito, I no d~rnm?º, pa~sa~o,' de _f?rma 9ue graças ao _PrestI-
as vICtimas mnocentes, se deu ás 3 horas da tarde ~o, ao va~01, a vet dadeu a estu:na de que gosa o ~~ · 
ingresso na villa, onde uma multidão de pessoas illustre _Rei~~r das _Mariuha~. este nosso ar?igo pres- TRIBUNAL MARCIAL 
aguardava, o illustre Reitor das Marinhas, ovacionan- tou assim n esse di~ ao_ paiz o concurso ~ uma b~lla 
do-o enthusiasticamente, atirando-lhe flores, e cmn- festa de_ confratermsaçao e de democracia, que im-
primentando-o effusivamente. Estas manifestações de ! rnorr~dmramente_ ficará gravada com saudade _no_s JULGAMENTO DOS PRESOS PGU-
sympathia, de r~gosijo e alegria, em que se divisava c.oraçoes dos n11lhares de pessoas que a ella assisti- TICOS DE ESPOZErrnE 

uma YOI~tade eY1dente que todo o povo d' este conce- 1 amF. . l S R ª o nosso presado amigo rei-
lho tem em collaborar efficazmente na obra do resur- d ma me~\e · ev · usou da palavra agradecen- tor das Marinhas, 0 snr. f ran
gimento nacional, ao lado do ideal republicano, que ~ commovic c:_men~e a i~ecep~ão que lhe tinha ~ido cisco Alves, nosso patrício e ami
tem como norma a Ordem e o Trab~lho, repetiram- ! feita, _ onde nao v~a ~.n~a1s do que a par da estima go, e outros individuos de Es
se ccnstanternent\~, ernquanto 0 cortejo atravessava as q?e todos ll~e consag~ r-H am, o applauso que_ to~os as- pozende, enrodilhados n'um pro
ruas da villa, repletas de poYo. 1 sun davam a Repu.bü\;a _que sou Lera _fazer Jnstlça ab- cesso político, em que foram cha· 

De muitas J·anellas lhe eram arremessadas flôres, ' solvendo-o e aus dernciis ct,mpauheiros de cárcere mados a depôr terriveis e figa-
1 t t l daes inimigos do snr. Padre 

entre bandos de pessoa~ que a ellas se apinhavam; e l em an e ~·e8 ungos 1_nezes. Giesteira e dos seus companhei-
em algumas ~esmo, · n~o deixaram de apparecei· c, 1- : . Repetrndo-se contm_uamente as sau?ações ao _re- ros foram absolvidos. 
gaduras em s1gnal de festa. g11nen, l ;:;trti Presidente da Republica, ao Reitor Este processo, desde que se 

Entretanto, · urna enorme onda humana se forma- r das l\Iariuhas, e aos republicanos de Braga, o povo soube quem eram parte das tes
va atraz do automovel que conduzia o illustre Reitur' pouco a pouc.;o começou dispeP audo, emquanto se temunhas que n'elle depunham, 
d t P foi levantada uma enorme susas Marinhas, avida de o acclamar e de acclamar a ocava a e~ ortugueza)) no meio d'aquella multidão d peição sobre a vingança que elle 
Republica, cujos princípios de Justiça e de Liberda- em or em. representava e era geral a indi-
de ella tão evidentemente patenteára na absolvição que O Reitor das Marinhas que tem recebido innume- gnação em Barcellos e Espozen-
lhe soncedera. ras cartas de ie_licitações pelo acto de justiça que lhe de, cuja indignação foi seguindo 

Essa massa compacta de pessoas, sempre engros- fizeram, tem sido tambem continuamente visitado até á capital do districto. 
sando_ ao passo_ que rolava ao longo da estrada-norte n'estes ultimos dias por muitos dos seus amigos. O snr. Padre Giesteira, ªº 
l 11 l f passar por esta villa, foi muito 
e a VI a em e irecção á ·eeguozia das Marinhas, em E bem meréce sem duvida ser alvo como tem felicitado pelos seus numerosos 
~r~ve se juntav~, yerto do r~mal da qasa de Banhos, sido da estima e conF>ideração de todos. Victima da amigos, c<JUsando aqui a melh::>r 
a u11mensa !llultidao q~1e alh se premia e ac~tovell~- mais atroz, mais descabida e mais injusta perseguição impressão a abso~vição proferida 
va, na _anc1a de ,festejar a chegada do cortejo. Fm- li que á sombra de ruins instínctos contra elle os seus pelo vene~ando tnbu~al~ provan
n. os entao dado n esse momento o espectaculo verda- inimig·os pessoaes e JJOliticos I)Odiam desencadear do-se assim que alh so se con-
1 · . ., - t · , t d ' , 'Ih d b . ' i demnam aquelles que tem cul-

l eu arnen ~ emoc10nan e e ve1 mi ares e pessoas em ganhou a eloquente e verdadeiramente exponta- 1 
~onfratermsando-se no mesmo sentimento de affeição, : nea manifestaç-áo que o concelho inteiro d' Espozende I pas. o notavel e talentoso advo-

.. 
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gado snr. dr. Antonio Ferreira j Mas, o '1Lk~ custa, o qu8 mai~, se affirmar, sem rebuço, que a MARINHAS 19 DE Fl G~Ef:'l BRD 1 CONTOS PARA AS CREANÇ~S 
Pedras fez a defeza de alguns 1 custa, o que mais revolta, é ver perseguição dos acusados obede-
rfos, ouvindo nós dizer que essa 1 a negra ingratidão com que ce a riv:1lidades do tempo da A UHlnn CEl! 
defcza foi feita por uma manei- aquele bondoso sacerdote, rev. monarchia A _inesperada proclamação da i Temos rliante de uós um mi-
rél hrilh:-tntc, com a qual cons- Manoel Martins Giesteira foi se- Ainda hontem foi distribui- republic~ em 5 de <;>~tubio ~ ,~ moso folheto de 16 paginas, edi· 
truiu bem cedo as bases do reno· vandijado, ultrajado, cuspido por do um impresso, intitulado «O 1.9 IO foi um verdademo. marti- ção da casa editora de Antonio 
me que vac ter, proscguindo ! quem se dizia seu amigo, por complot de Espozende,,, no qual no para 0 t ovo da~ Mannhas. · Figueirinhas d o Porto, com este 
n'esse caminho por onde cnverc· i quem tanto cubriu de estima e se refuta a accusação feita aos 1 ~pesar de or?eiro, pacato. e LiLulo, dcvi1lo á pcnna :;cintillante 
dou como acadcrnic? na c~nquis· l consideração! . arguidos pelo administrador de 

1 

respeitador das leis 0 .Povo con- 1 d.a di~tincta ~oul~s~a snr.ª O. Ma
ta de tantas e valiosas d1stmc-1 ?Jas descance o Reito~ das . Espozende. 1 servou-se na esp.ectativa. . na Prnto F1guemnha~, que. Ião 
ções . Marmhas e todos os absolvidos, 1 Os presos quando foram pa- Sem co~hecimentos prrci- notavelmente se vem d1sting111n do 

Aos absolvidos e ao talento- quê hão de ter a ventura de vêr, ra o tribunal, acompanhados pe- sos para avaliar os m_ales e b~- na litteratnra portngueza. 
so advocrado as noss.1s felicita- ' mais cedo do que i"uJaam ocas- la força militar eram seauidos neficios que da republica adevi- O primeiro conlo aoora p11bl1·-
• b ' b ' ' b • . • ' dd" 1 \') 
çõcs. tigo da Providencia cahir sobre por mais de 200 pessoas de Es· nam, vivia num ver ~ ei_- cado tem a forma e o sabor popu· 

(llo Barcefozse, <lc Barccllos) a cabeça dos algozes que prati· pozende, que vieram assistir ao ro . sobresalto. Su:&e a pm?e1• lar e ê dedicado á..; creanças que 
, caram a monstruosidade de acu- julgamento. ra mcur~ão coucemsta e ª im- tanto gostam de lêr coisas que se 

NO TRIBUNAL MARCIAL DE BRAGA sar inocentes. Que tremam, que O tribunal está repleto de prens~ divulgou 0 seu _desastra- prendem com sua i11fancia e de 
. . tremam de pavôr os autores de espectadores, sendo necessario d~ exito. O nome de Paiva Cou- enredos que a tradição nos trans· 

Os factos mms import~.ntes tam injusta acusação. entrar á vez. c~iro começo~ então de ser o- miLte de longas eras. 
da semana, não fallando lª na 'I (Da Propaganda, ela Povoa de Varzim) ! Na bancada dos advogados diado e repelhdo como P~~ur- , O seu cuslo e de 40 reis ca-
rea~ertura do parlar:nento, são l estão os snrs. drs. Cruz Tei- bador ~o socego e t:anqmlhda- da um, achando-se á venda na li-
o_s Julgamentos, no tnbnual rnar-1 1 xeira Junior e Freire de Andra- de publica. A repub~ica era um vr~ria depositaria de Lope~ & e.a 
c1al de Braga, d~s accusados do 1 o complot de Espozende 1 de, d'esta cidade, e o snr. dr. facto e a sua ,consolidação esta- -Sucessores, da mesma cidade. 
cornplot monarch1co de ~spozen- , 1 Antonio Ferreira Pedras, de va ~ssente. 1 odo~ eram os re- Agradecemos a offerta. 
de, e tambem dos offic1a~s, sar- ' Terminou na ultima quar- Barcellos, patronos dos arguidos, pubi~canos, cm;ipna amar a. re- ~ 
gcntos e soldados argmdos e- feira o julgamento dos snrs. pa- assim como o defensor officio- pubhca e respel!ar as suas leis. 
gualmen~e de formar um complot dre Manoel Martins Giesteira, so snr. major Mineiro d' Almei· . Mas .ªº longe a torm_e~ta TOSSE 
monarch1co. . Manoel Joaquim Boaventura, da. fazia o~vll" os seu~ eccos sm1s-

o 1 d d 1 t P C t b Ih As cnnsas de uma tosse podem ser 
resu ta o o JU !lamento Francisco Rodriaues Alves João 1 O 1·ulaamento proseaue mas ros; aiva ouceiro ra ª ava · d .._, o ' o o ' d ffiº · A no ;:1.lema a resµirnção, nos orgãos 

do cornplot de Espozende foi o Rego de Villas Boas Netto, An- , não concluirá senão amanhã, a para seg~n ª vez nos ª igir. de dige~tão ou outrm:. Nas diffcrenLes 
que se esperava, e que alias se nibal de Villas Boas Netto, Eu- horas adeantadas. segun?a mcursão do negregado molcstias potmunares a irritação exi-te 
impunha p~las mais justas. razõ.es. genio Boaventura Rego e João i A guarda do tribunal é feita con~p1rador teve os desastrados em varias partes do ~y.tema mpiralo· 
Um veredictmn absolu.to. no fm .º Martins Domingues, que foram 1

1 
por infanteria 20• effe.1tos q~e todo, s sabe~os e rio. Onde quer, porem, que seja a sé-

l d .._, l d 1 d ã de tlo mal, e seja qual fdr a sua cau~a, 
que sensatamente e ec1 .m O tn- absolvidos. 1 (Do /orna! Je Notida.s do Porto. 1 maior g ona eu a _conso 1 aç 0 é de importancia tratar de removei-o e 
bunal de guerra. Muito bem! Este caso foi sem duvida um -··-····-·--····---··---·---- 'da nascente repubh~a de curar a tosse, senlio, as con~equen-
Fez-~e justiça_! dos que mais viva curiosidade 1

1 

TRIBUNAL MARCIAL DE BRAGA E~ta segunda mcursão de eia~ hão de s~r funestas e 0 ~al ag-
.J.a ha muit_o que. em nosso despertou tanto em Espozende . . . . , Couceiro deu ~eco ~m todos os 

1 
gravar-,;e-ha _ate tal~ez chegar a 11~1ra. 

cspmto se havia radicado a cer- como n'esta cidade vendo-se Pnnc1p1ou terça-feira neste recantos dola1z e nesta fregue- 1 O remedio e si~ples, agrada~rl e 
1 d l d · · ' · · d' ' · b'd · nunca falha: «0 Pt!1loral de Cl!rl'}t do teza mora e que . ? comp ot e durante 0~ dois dias que durou 

1 
tn~u_nal, o JUigamento os reus zia passava esperce 1 a se meia Dr. Ayer.. 

~spozende, como Jª era conl:e- o celebre 1ulgament? a vasta sa- . poht1cos do complot de Espozen- d~1z1a de ai.mas damnadas yen-1 Venda nas principaes farmacias 
cido, não pa~sava ~e pu'.·a .1~- la que serve de tribunal cons- 1 de. . d1das ao d1a~o se não. qmzes- e drogarias. 
venção de meia <luzia de mdiv1- tantemente repleta de gente que Alem do defensor offic1oso, s~m approveitar do penado t~r-

1 
Preparada pelo Dr. J. C. 

duos, que tantos esforços em- ficou bellamente impressionada tinham como advogados os srs. nvel d~ suspens~o de ~aranuas Ayer &O. ª-Lowal. Mass. U. 
pregara em executar uma torpe com o veredictum do honrado drs. Antonio Ferreira Pedras e para vmgar an~igos odios accu· S. A. 
e me~quinha. vin~ança. Tantas jury. Nós que assistimos com Cruz ,Teixeira. . . sand?, de conspirad~res homens 1 Depositario~ geraes: James 
mac~1mações rnute1s, tantos tra magua ao triste desenrolar d'u- As l l horas da n01te foi que Jª eram r.epubhcanos antes Casseis & e.a, Successores
balhin/ws sem r~sultado !_! mas vinganças me~quinh.is que o julga~1ento suspenso, recome- de virª r:publica. . . ~. l Rua do Mousinho da Silvei-

. Os cornp?oti.~tas haviam pu- em pampheletos vieram à pu- çando as 12 da manhã de hon- E assim, com .t~rnve1 5 ...... - r:t, 85 l.º-Porto. 
bhcado um folheto em que elo- blicidade, devemos confessar que tem. cusações sem o m1mmo fu · · ·!~·- . , ~·. 
qucnter:nente provaram a sua in- agora, após a decisão do tribu- A'.s 5 e meia da tarde foi men.t~, foram levad~s p:.>ra o ~ ~ 
nucenc1a, demonstrando ao mes- nal, ficámos inteiramente con- profenda se!ltença absolvendo presidio d~ S: ~arnabe~ em Bra- '~l CU11IERCIO • 
mo tempo com toda a .clareza vencidos ~ue o. pretenso com· to_dos os réus, que e~am ~s sr~. ga, ~ete mdividuos d est.a fre- De N urva York. recebemos i 
a que ponto cheg~"':ª ? od10 ran- plot não fora mais q.u~ o resul- reitor ?vfanoel M~rtms G1este1- guezia, entr~ elles os mais gra- · numero deste periodico indepen-
coroso dos seus imm1gos. tado de torpezas pohticas e pes- ra. Manoel Joaqmm Boaventu· dos e de maior representação co- deale dedicado ao comercio in-

E t ( d bl. f d · 1 d F · R d · Al mo o parocho o cura e profes- ' ' s es, os pseu os repu i- soaes, azen o me ausurar uran- ra, ranc1sco. o ngue~ ves, .. .· ' . . dustria, sciencias, artes e agricul· 
canos de Espozende'' ), não lo· te qnatro mezes n'um presidio João e Anmbal de Villas Boas sor offi-..ial ~te. deixando m_imer· tura, que n'aquella cidade arne
graram o seu fim, que era tal- creaturas innocentes. Netto, Eugenia de Boaventura sos na 1:1~1 s profunda tnstesa ricana se publica desde 1775. E' 
vez o de ':er.em sobre a cabeça A Republica. não se identi- Rego e João Martins Domin- suas familias, , seus frª~ente_s e um bello reposiLorio de secções 
das suas v1Ct1mas todo o peso fica com processos semelhan- gues, todos presentes, e padres todo 0 povo d esta reºuezia. E illucidtivas de tudo qnaoto possa 
da sentença de 20 annos de de- tes, nem este glorioso regímen Gaiollas e Carqueijó, ausentes. for~m sete, m~s segundo consta, interessar ao mur,do culto a par 
gredo I serve de capa para perseguições (Do comercio do .illinl'"· de Braga.) , a lista era mais longa e ac~sava de uma enorme secção d · annun-

F~lhou o tenebr~so plano e do theor d' esta que acabamos l ~s nomes dos ho~ens. mais se- , cios illustrados sobre tudo quan-
com isso nos rcgos11amos. Te- de apontar que só o envergo- --··----- --- n<;>s e honrados d aqm. E pelo to ha de novas invenções e des-
mos só a lamentar que os au- ' nham e desprestegiam. Espozen~e, 1~.-Vol~ou pa- c~ime que aquelles s~fireram p~- 1 cobertas. 
ctorcs da ,meada não ~~sscm cha- i Os julgadores firmados na ra ª. sua res1denc1a. o reitor das diam l~var, pode .d1~er-~e af01- Agradecemos o mimo da ofer· 
rnados a responsabilidade por honra e consequentemente nos .Marmhas, que o _tnbunal de Br~· tamente! a fr~guez1a mte1ra. Mas ta. 
terem a~cusado sem provas quem mais rigorosos principios da ga absolveu. F~1 alvo. de !11am- a provid.encta vela ~elos seus. 
estava mnocente. justiça absolveram os pretendi- ~estações de sirnpathia a sua Era prec1so.desvenda1-se aq~el- ~ 

Dos &llos do .Hinlzo de Braga. dos conspiradores, mas não e- ch_egada. Acompanharam-no a- la força noe1~ta que durou cen- AS SEMENTEIRAS DE BATATAS 
vitaram nem 0 poderiam fazer, migos de Braga, Barcellos e Po· t<;> e tantos dias tendo ? s~u . e-
que innocentes soffressem as voa, em carruagens. p1~ogo no h?nrado e JUSt1ce1~0 1 Er:n breve começam a fazn-se já se· 

COMPLOT MONAROUICO agruras da prisão a que forem (Do Secuto, de Lisboa). tnbunal marcial de Braga no dia mente1~as de batatas, principalme1~te 
1 d d

. · l 3 do corrente absolvendo una- na Moita, Aldegalega, Alcorhete e aio· 
-Com este ultrajante sti- ança os por o tos e vinganças --- . . a· . . : da n'outros pontos do paiz. 

gma foi o sr. Reitor dqs Mari- . invocadas no bom nome da Re- REUNIÃO DE PROFESSORES mmente os ima0mano~ conspt-' Como em ~eral os l11vradom con-
nhas e mais oito cavalheiros das publica. radores do Complot d Espozen-1 tioua~ a adubar os batatae~ com adubos 
suas relacões arrastados ao tri- I Os reus foram defendidos Na Povoa de Varzim reu- de. , . . j organ1cos, como as purg~eir~•· lembra-
b 1 ·" · · , · 1 · d d d A · d' d Isto esta dito e redito e des- mos que a melhor purgue1ra e a que tern una m1htar, que os restltmu a . pe o JOVen a voga o r. nto- muno ia 14 o corrente, na . 1 1 a marca registada «EXTRA. ALMU\AN 
)"b d d 1 . l d ' 'o F . p d f; r.ª cadeira feminina d' esta villa o necessano se torna a ongar-nos . . l -1 er a e pe os )uf;ga odres que se 

1 
nd1 errbeir

1
a
1 

J~ ras, qu~d az;n: esta noticia. TE» e que em seguida ~ esta excelt' rile 
convenceram, a ace e provas· o um e. o mscurso po e a101- professorado d'este concelho so- marca ficam as purgue1ras que teem a 
esmagadoras, que todos ali foram tamente dizer-se que teve uma cio do Sindicato dos professores * marca reg1.;tada <TREVO n,.; .t FO-
arrastados por espirita de vin- estreia devéras auspiciosa. primarias de Portugal, resolven- * * LHAS., d Aconselhamos por isso a todos os 
gança e com o testemunho de Do Noticias do Norte de Braga. o: O reitor das Marinhas, o agricultores que costumam empregar 
alguns indivíduos que, na bocca · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · chefe da sonhada conspirata, o purgueiras oa adubação dos seus bata-
do povo, se não lavarão com to· -Oficiar aos professores das alvo a que todos os maldosos taes ou de quaesquer outras cultura11 
<la a agua que circunda a terra, Braga 12. .Marinhas, Anibal de Vilas Boas assestavam as suas setas enve- que não empreguem purgueirll~ qu~ não 
dos factos de que tambem os No triºbunal de gLierra estão Neto, e Manoel Joaquim Boa· d ·r d tenham a marca rEXTl:\A- :. 111U.N-nena as e mort11eras eve es- TE11 ou então a marca cTllEVO DE 
acuzam 1 r d 0 · a· ·a ventura, do concelho de Espo- r dºd ·d · . . . . espon er s m ivi uos accusa- tar agora conrnn l o e possm o 4 FOLHAS•, porque são estas a~ me-

0 publico deste districto on· dos de fazer parte do complot zenJe, felicitando-os pela justiça de infinita satisfação depois da lhores do mercado, principalmente a 
de, o sr. Reitor das Marinhas é de Espozende, sr. padre Mano· 1 que_ acaba ~e. lhes ser feita, re~- grande e indiscriptivel manifes- primeira d"estas marca~. 
conhecidissimo e estimaào, acom- el .Martins Giesteira, Manoel J. tltumdo·os a _l~berdade e ao se10 tação de sympathia que sem con- Como se sabe, a~ purgueira~, assim 
Panhou todas as fazes deste pro- Boaventura, Francisco Rodri- de suas familias. · l bl' como todos os outros adubos, são tanto vites nem rec ames pu icamen- mais ellicazes quando mais ele\ada é a 
cesso, condenou a fórma inqui- gues Alves, João Rego de Vil- (Da Propaganda ela Povoa de Varzim). te á sua chegada a esta fregue- sua dosagem de elementos nobres e o 
sitorial da acusação e rejubilou las Boas Netto, Eugenia Boa-1· zia, lhe fez o povo não só d'es- seu grau de pulverisação; de que de· 
com a absolvição unanime dos ventura Rego, Annibal de Vil- ( Continua ) ta freguezia, mas de todo 0 con- pende em grande parte a maior ou 
inocentes, que, demais a mais, las Boas Nett e J o.to Martins . celho, no passado domingo, 17 menor facilidade com que o adubo se 

· d d 1 · · _ ~ .., difunde na terra. 
edram e são respeita ores as eis Dommgues, a quem a impren- ~ do corrente. Ora 8 purgueira da marca regista-
ª Republica. sa republicana tem defendido, por t l P. da <EXTRA.-AUUI\ANTE• não só tem 



-----------,,. 
m_.;.•-----------lli8Bl1ii!!diâ·: ·110 ia::' ==---º-E-~_P_o_ .. ZEND~~NsE~.--.:~ 
uma elc,·arla dosagem rle aznlc, que 
rrgula por 3,5 010, _ como ainda e mui·
tu lioaruente pulverisada, o que const1.
tue uma gaiantia do ;cu bom a prove1-
tamrnlo pelas culturas. O mcsm~ suce
de com todns as outr~i;; puq~ue1ras da 
marca «TREVO DE í FOLlL\S», que 
são tambem ricas em azote e de gran
de finura. 

São. portanto, estas as marcas que 
mai~ se' recomendam, jâ pelo ex ~~ lc?te 
reoultado cultural que el las drío, Jª a1~
da porque o seu preço e m~ 1 to <'.011\' l
dativo e de molde a pcrm1ltlr qne os 
lavradores possam fazer aduhal,'ões ao 
mesmo tempo boas e barntas. 

Entretanto, ainde melhores que as 
purgueiras, sejam ela~ quaes fure ~. são 
os ric ino~, e sobretudo o HICl~O da 
marca regi;;tada «COLOVERAl> que tem 
um ruinimo de !:i 010 de azote, um 
ilpluno aspéto e 4ue dà um resultado 
que nenhum outro consegue egualar. 

Qnalquer d'estes adubos, quando 
~ppllcado conjuoctamente rom Cloreto 
de Pota,;sio, na do5e de uma varte de 
Cloreto de Potas•;io para cinco partes de · 
PURGUElBA ou de BIClNO, dà ainda 
melhor resultHdo que apiicado só. 

Aconselha mos, portanto, todos os 
lavradnres a que empreguem de prefe
rencia em culturas em qu e costum am 
cn1preoar p11rg ueira~ a excel lente pur
gueira0 da marca «E XTíl.\-A L\JlllA~
TE" ou as <la ru arl'a «THEVO OE -± 
FüLII.\S•, Qll, o que é melhor ainda, 
o RlCINO da marca «COLOVERAll , 

Todos estes aduho,; são fornecidos 
por O. Herold & C.ª, ~a~ melhores 
condições <le preço e qua l1tl<1de, s1rndo 
c·'l'.t " purgueiras

7 
assim como quaes

<111er outros adub,1s, expedidos 1mme· 
' diatameute à recepção dos pedidos, 
que podem ser feitos a O. llerold & 
C.ª. Lisboa, Porto, Pampilhosa, Regoa 
ou Faro. 

•O INTRANSIGENTE, 

I~~~ !~\ ARun,dol:1L1nr«"Rc1taA1 _ SaldMantaa

4
. •LG DLtlsuTo"a ili reir~,U~f!~sGâ~~~1~a~:. 

l, · \~li natural de S. Paio d' An• 
1 míJ tas, concelho de Espozen-

1 
· I Celebre romance de EMíLE RICHEBOURG l~I de, residente em Viana do 

l i o famoso romance A FILHA MALDITA, devido ã pen- :'" Castello, filho legitimo de 
na magica de EMILE RICHEBOURG, conta jã tres ediQões, as J / G 1 p · d 

I quaes se acham completamente exgotadas. Apesar d'isto, porém, ose onça ves ereira e 
~l -e um tal facto é muito p~ra notar no nosso tão limitado mo- Barros natural da mesma 
~i vimento litterario,-continuam a affiuir em grande nume1·0, tan- fregue;ia, tendo requerido 

1 
to do paiz como d6 Brazil, as requisições d'essa obra: e, por is· · · d 

: so a empreza BELEM & C ª SUCC. resolveu publicar mais ao illlillSÍerio a Justiça 
~J uma edição-a quaa-ta!- d'este admiravel romance que estã nos termos do artigo 175 
~) brilhantemente consagrado pelo exito verdadeiramente extraor- do Codigo do Registo Ci-

1 dinario, e póde mesmJ dizer-se sem precedentes, que leem obti- "" 
1 do as tres edições já publicadas. vil autorisação para usar 

1 · J Os timlos das partes de que se compõe este pequeno roman· o apelido «de Barros» que 

1 

J ce são os seguintes: 
"' 1.ª Parte= 0 CRIME DE OUTREM lhe pertence, convida por 

2.ª » = o VELHO MARDOCHE este meio todos os interes .. 

,~NNUNCIO 
DEPOJ~ DA~ FEBRE~ 

AS PILULAS PINK APRESSAM 
E ENC~RTAM A CONVALESCENÇA 

l 1: 3.ª )) =A COMDESSA DE BU SSIERES sados a deduzirem por es..i 
j 1 4,,ª l> = os MYSTERIOS DE SEUlLLON crito autentico ou autenti .. 

Snr.Joaquirn BAPTISTA:=:. ! ~! Em poucas palavras podem resumir-se os factos culminantes 
, ~~, do entrecho d'este admiravel trabalho, em que EMILE RICHE- i I cad? p~ran~e O ministerio 

o snr. Joaquim Ildptist~. residente · ~l BOUHG aflirmou, mais do que em nenhum outro, as suas mal'a- ! ~ ·da JUSt1ça e no praso ma .. 
em Li~hoa, no Largo do Corpo Santo, ~i vilhosas, faculdades de romnncista. i 1 1,. ximo de trinta dias a OIJO"" 
n.º 28, 4.0 andnr, conta-nos na carta lf'S11 Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos 
que damo; em seguida de qu e moJo as ~: impulsos de urua colera violentíssima, assassina o amante de sua 1 • 1

1 sição que se julguem com 
Pi lulas Pir.k 0 ajudaram a rest.1beleter- Ili fiiha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua maldição. A des- ! ;, direito a fazer á referida 
sdeoecnoçm":pletarnente depois de uma grave 1

1 
.. ~ 1

1 

graçada, louca de desespero, foge desvairadamente, para ir pas- ! ~ 
1 
J·usti"fi'cação. 

" sar uma horrorosa vida de rnffrimento e desventura, longe da ca-

1 «Cl1eguei a estar bem perto da mor- 1 · 1 sa paterna, de que fôra ignominiosamente expulsa. i i 1 Vianna do Castello 15 
te, em razão de uma febrn iufocciosa- ··. j No entretauto, e por um extranho conjuncto de circumstan- ! ; ., i de novembro de 1 g '12. 
diz-nos 0 sr. n~pfüta-c L1ve a l.Joa " 1 cias e coincidencias, a ju~tiça dos homens atlribue aquelle assas- il~ , 
sorte de escapar, mas a minha conva- jii sinato a um desgraçado que compreendera toda a verdade, mas 1

'. : 1 Augusto Gonçalves -Pereira. 
lescença prolongava-se excessiva menle. 1 que não se defende e se deixa condemnar, por não se atrever a 
Parecia que a doença me tirara todo o denunciar o assassino, que em outro tempo lhe salvara a vida, I~ ; ____________ _..;; 

sangue do corpo. Debatia-me com uma quando estaYa prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a .

1 fraqueza im1uittadora, o appetite não quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel : ·.. ;~t=Si~!il~Sí:il5l~ei 
voltava, sentia grandes pontadas, e dó- apreço. rt:.:""' 1 T. • 
res de cabeça constante~. E'tave pro- A brevA trecho o verdadeiro assassino sente-se dominado pe- \ erIDIIlaVaID 38 
fundamente anemico e, apesar de todos lo remorso, e é com as seguintes palavras, que o prnprio auctor : · H• h •d 
os cuidados que me prodigali~avam, não do livro de~cre'e a tortura do desgraçado. <<Passa noites e noi- 1~ ~ lIDOrr OI as 
conseg•iia re~tabelecer-me. Felisme11te tes em terríveis insomnias, e; quando afinal consegue adormecer, 'I i 

Este nosso presadissimo col- ure dia aconselharam-me as Pílulas P111k caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmag:1m, ; , ·. m i\s doenças de estomago, fii?acio, 
kg:a da capital de que é digno e e resolvi-me a experimental-as. Posso que o torturam... Acorda. então, offegante, inundado de ! ~ 'rins, da pcllP., dôres de cabe~11, can· 

._, d' h d dizer sinceramente 4ue a estas boas pi· suores frios, e solta gemidos, gr1 los de terror, sem poder de- ;~ ~~aços, debelid.11de, reu~natismo arti-
intelligente trector 0 eroe a lulas devo 0 meu completo restobeleci- sembaraçar-se do demonio do remorso, que lhe crava implacavel- !~ t{lrular, nevralgia~, pr1sao de ventre, 
Rotunda sr. Machado dos San- mento. Passada apenas uma semana de- mente no peito as aduncas garras». ;~ !· as doenças intestinaes, de 
tos, completou ultimamente dois pois de ter começado a tomai-as, co- Por fim depois de um sem numero de peripecias devéras im· :~ mulheres e meninas. Abre 
;:J.nnos de existencia em fogo vi- nheci logo que eilas me füziam muito pressionantes, a matct·ição que o allucinado pae lançára sobre a !~ . o apetite, vurifica o sangue, 
vo contra tudo que não seja a bem. Readquiri mnito rapidamente as filha extiugue-se no perdãll, e a verdade sobre o assassinato :1. m re;;taura a saude e prolonga 

forçaq, e d'ahi a pouco, tudos os meus surge então clara e luminosa, confessada pelo proprio crimino· I"' li! a vida. Cura a anemia, r.o-
vcrdade e o progresso para este incommodos desappareceram de modo so agonisante. j . ~ michão, inpigens vertueja. 
bom povo portuguez. detiuitivo. lloje passo admiravelmente e 1·~ CONDIÇÕES O'ASSIGNATURA . ~, ~ Alem de tudo is~o afugent!\ 

Ao grande heroe e valoroso venho por isso testemunhar a V. 9 meu , !
1
'. Cad~rnetiui sema~nue .. e1e 2 folluui (•G •• ··~inrt•) ~o rl!I. !~, ~ as fi•bre~,. como ch~ler:'• ty· 

commandante das forças da Ro- grande reconhecimento.» Tomo• 18.- 118,.e8 de 1 o folhas ( 8 o pa!'imu•) 100 a-"'• . 1~ '~ pho, var1ola e con,.,eneres a 
tunda que implantou a Republi- As P1!ulas Pi11k são o melhor re- ~J 0 d' . . d . 11[.1>· IM todos que fnc~m ui;o de uma 

d 
. constituinte que se µode empregar para ~ custo este econom1co romanc~, ilustra o .com magmficas 1 1 pastilha- NALTHER -re-

ca neste abençoa o paiz, e que ~. gravuras francezas sera 1~200 reis. i !! rnedi·o 1· , ' -. l debeliar o estado de depres~ão 411e snc- ,~, :; case r1. it1ner1cano, 
hoje occupa na m:mn 1a portu- cede a uma doença aguda. Graças á ~l Brinde aos snrs. ass!gnantes :~ 6 que só ru<la 10 RElS por 
gueza um brilhante posto de sua poderosa acção sobre o saugue, l ~I 2 albuns com 4,0 vistas de Lisboa e POl'to, ou uma grande es- ilfj] ~ dia! (alPm di~ 3 no i_.º dia, 
destaque, capitão de mar e ~uer- que regeneram e sobre 0 systema ner- ~. tampa impressa a dez côres, propria pai·a quadro, representando , i:i s~mpre no di·it~r) e nao pre- • 
ra, d'aqui d'este pequeno r~n~ão voso que to11iticam, facilitam e ac~el~- 'li "' cisa dieta. Nao f,1z mal 11 
lhe enviamos as nosaas fehctta- ram a convalescença e põem assim o 

1 
A. Hepublfca Portuguez~-~~OM O GOVEl\lfO PMVI~Ol\10) · ~ ninguem por ser um combi-

1 
. doente ao allrigu das recahidas, cuj ,1s 1 A commissão aos srs. correspondentes é de 25 n[o I~~ ~ nado de vegetaes livrn de 

ções as mais sinceras pe 0 anm- conse•que.ncias são sempre .Lemi1·ek l\s 1, d 1· ingredientes nocivos e é util a to-
versano o seu va en e c Pilulas Prnk curam a anemfa, a fraque- . , • dos, usa a \·ant;1gern de sn r<!>ti-. d J t ampeão Interessantes urin_ es aos srs. an0"'ariadores de assiguaturas,· 1~ 
que tão proficientemente dirige za geral. a propria neura•t luinia, nos l~J' vep-se 0 prospecto d esta obra i~ iei tu ido o dinheiro, não lhe fazendo 

P
ela causa do povo e pelo povo casos os mais rebeldes. Com maior ra- ~~ A..l!ll!ligHa-•e 11ª ""til" .,,c1uoi•a e .... , ""8 " doN l!lrl!I. agentes 1~ ~ elft'ito algum. Usem todos o NAL· 

zão curam cllas ainda o estado dti e.n- 1-
1

1 de 1•
11

blica<:õel!I liiterarial!I i~I 1 THER e terão um futnro tão u~oo-
fraquecimento passageiro, em que fica ~· - A S OS TOMOS N.º1 1 e 2 1 1 griro e salutar como não supõem. que o mesmo é dizer pela repu- ACHAM SE PUBLIO DO - 1 

blica. . ' geralmente todo o enformo, depois de IJ{i!~~~~~~~~~~~~~~~~~~'U---~71:11 ~1 Recomcnda_-se a todos os banhi.s-
Avante, pms. uma doeuça aguda. . _ ~ "2'S..~ ~ ~~~~:;i,:;::_~~~~~~~~~ (l tas e emigrantes para o Braz1l. 

-·~~·- As Pílulas Pink estão á venda em ! ~ Ueposito na rua de Brilo Capel-

DESASTRE-MORTE ~ºo~~is r:i~ ~h~~~~~i~~~f~~º 1~~·:ç~s d~ Grande L. ote ria do REVISTA DO MINTHO ~~~· ~.\,b·~inn~ ~:ª~i~~i~-~~,1~r~: ~ , 
: caixas. Deposito geral: J-. P. Bastos ; ' 11 ~SINHOS. ti 

1-:Ja ultiqia .4·ª feira, um pobr; &_ Compª Phar,macia ?r ~r.ogaria Pe- Nata) l 1 A' venda em E:POUlTOE na 1 
arrtlsta Peuretro que and:iva a nm sular . 39, 111a Aubu~L1. 4[) L1s- bl' - . 1 1 , Hua we1"'" Ht>h·tio. ,- a o 

' • - - cr p ' . A . n . [ e pll • ., .. ~ftG) q•~·!'zeHR 1 G • .. 

lenha na sua freguez1a, em Pal- br·ºªct· -:-Sub :1ª ºecntetnº1o~ltO[. ntlllldlO DTRA1. ~AO A 24 UE o z •. M RO OE. 1912 . para o estudo das trad1coes populares 1' • 110 escriptorio do Snr. . ~ 'º rigues r a os a, · :z, ,argo e , _ _ • , ~°.! • • 
me1.ra do Faro, deste concelho, s. Domingos 103. PREffiiO M110tl .t.~U.uuü$000 dirigida por 1 ~ JOSE DA SILVA VIEIRA 

c~hrn .tãodes~stradame~te de_um ' SEGUriDOPREMIO 30.000UOOO , José da Silva '\'ieh•a : !~~~:ffeiei~~i, 
. pmhe1ro ab~uxo, . monendo.ms- j Billrntes a 100/jOOO, decimos a collaborada por todos os folk-loristase 
t.antan~amente. Este pobre mfe- · E F iOl!O OO, vigesimos a 5.000; e qua· portuguezes e estrangeiros 
hz deixa mulher e 4 filhos na m . """ ã Q dragesimos a 2.500, Cautelas de Assi'gnatura 
misena. 11.600, 1. 100, 550, 330, 220, 110 e Anno, Portugal .•.•.••....•.. GOO 

60 reis; dezenos de 11.000, 5.oOO, . 
Vendem-se baratas e- · 3.300, 2.2110. i,100 e 550 reis . ~a- E'trangeiro · · · · · • · · · · · • .. l:OOO 

l d t 
,,P j tisfazem-se todos os pedidos na vol· Toda a c·orrespondenc1a deve se 

O seu ono es ar ausen . . ta do correio, não só para esta lote- , dirigida á Em preza dc.1 Revista do 
te, duas moradas de ca- , ria, como tambem para todas as ou- 1 M' h d. t J é d 
sas torres sendo uma sita tras que se realisam semanalmente, l .1n o o~ ~o seu irec or, os a 

' . . logo qne venham a~ompanhados da · Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 

T
!i \Dlvo-E~ P!\PUL \R fl1 ~ na rua de baixo e outr.ª 1 re:< pectiva irnportancia em notas. va- 1 -· __________ _ 

lt ~- L\ u , i~ L\, . na rua ele cima; são h- 11es do correio. ou quaesquer '! utr~ s ~OITE DE 

.acaba de lilBhir; 

Collt>ccão ~irwa Vieira 

PARA 1913· 
( 1 <I an11u tlt'< pubtlca-ção· ) 

P l1t.t,.OS-B1·ochado; 500 ·1·s. ;· 
cartonado. 600 1·s.; encadernado 
em ma·1"1·oqiâm, 1:.000 reis. 

Ai '1endll na8 ,t,uti;;n l!I V O CABUL A R 1 O E TOPDr~ Yf111l i vres e allodiaes. ;ª~~~~;!ff~/~cil e prompta hqmdaçao ~ ~ 
• o& . Pode ver-se todos. ~s AN1'0Nl0 DfüUTE XHIER L.dª ENC r\ N110 LlVtl\lH\S ~ILUUD E BEUTMNO 

G U 1\ HD -~ chas. Para tratar ou diri
poc• 

Jl . ©omrs peuirn 
P ,,fessor do Liceu C entral do Porto 

• , ·0111me de 80 pa"'°inal!t 

PREÇO: 300 REIS 

gir correspondencia a 
José Antonio Alves Pon

tes, na Povoa de Varzim, 
rua do Almada n. º 89 e 
93. 

:!JCO. OE JOOE ~. TESTA 

LISBOA 
End. Teleg.-ROTESTA 

Teleph. n. 0 2: t>32 

Aos preços acim:i accresce 75 
reis para despezas cio correio. 

Melodiosa canção para piano e can
to, com poesia iutercdada na mu>ica. 
Magnifico papel cartonad1J. Preço 200 
reis . A' venda nos armazens de musi 
ca e no editor, rua de Santa Catharino 
40.i-Porto. 

Em Espozende: 

TiPOGRAPHIA 
ESPOZENDENSE 
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PAUUETES CORREIOS A SAUlll DE LEIXÕES 
DE~IEA.DO em 2') de HO'l.'emlu•o 

\ 
~l.000 ~ 

'\'A(lftA.N t>D• 2 de dezerub1•0 Era> 

Para o Rill de Janeiro, Montevideu e Buenos Ayres. 
Preço de passagem em 3. ª classe para o Bruzil e Rio da Prata 

P 
Para o Rio de Janriro Montevideu, e Buenos Ayres. ~ 

reço de passagem em 3.ª classe para o .Brazil e l\io da Prata õl.000 '"< 

ESTES PAQUETES SAUE11 DE USRO\ NO LHA S[GUINTE 
E ~UI~ OS PAQUE rES 

AS'l'l.:IUA.1111 em 2:i de novembro 

Para a l\Iadeira, Pernambuco, Bati ia, Rio de Janeiro 
SANTOS ,Mont~videu e Buenos-Ayres. 
Preço de pdssagern eru 3.ª cl1:1sse para o Brazil e Rio da Prata ü 1.000 

A \iON ••m 9 de dt>ru~mbro 

Para a n1<1deira, Pernambuco, Bahia, llio de Janeiro 
Santo~, Montevideu e Buenos Ayres. 
Preço de passagcw em 3. ªcldSSe para o Braiil e Hio da Prata õ LO O O 

D•1'UBF. em IG de dezembro 

6 
\ 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, de Rio Janeiro, SANTOS 
Montevideu e Buenos Avres. 
Preço de passagem em 3 ª classe para o Brazil e Rio da Prata õl. 000 ~~r-~~~F" -:--!E-a§g:pfil§~~9b:4~ ~ :ai~ 

00 ~Giii~ QllllAt 00 A bordo ha Cl'eados portiigiiezes. 

6 
~ 

Na agencia do Porto podi!m o~ snrs passageiros de 1 .ª eiasse es· 
colher os beliches à visla das plantas dos paquetes, mas pa1·a isw 
rec.ommendamos toda a antecipciçâo. 

Os µaqueles de regresso do Brcizil, o{forecem todas as commodi· 
dades aos snrs. passageiros que se destiuarn a Pariz e Londre~. 

<i,ct·eUi!.11 d o-•«; 1a111bt•UJ pal!!IMI\ ~eiro111 1uu·41 Ne~v- 1!' 01·k 
N. lll~uel (t•on&a Delicada) com li'Ul!lbtu·do t'lll 
!liOUlbUWplo ... 

m ~r11111dsrn d};11~é ,femira m 
~ RUA DR. MANOEL PAES E EGREJA~ 

~ ~ Este antigo e acreditado hotel continu?, co-m 
'.[jll mo sempre, a receber hospedes, tratando estes, ~. 
n.fil como todos os seus fregueies, com a max1ma JE 
~consideração. Tem .serv~ço permanente -boa.s ITIT 
ílITT commodidades - ace10-]1mpeza-preços mod1- llU 
~li cos. (O) ~a 
§§Fm63& : ~~§~§1§9b ;-Jp:ç-j ~§§ 

Dfrigfr aos unicos agentes no nol'te de P01·t'ugal \ 

6 'X" .A. :e "r &; e:: <> • ~· ~ Hua do lnfanle D. HtH11•iq1.~.e.-l~Oa.t'l'O ~ 
\ Ou aos agentes nas provincias. ~ 

Os bilhetos de passngees, vendem-se em Espozeode em ~ 
~ casa do snf. J°!.e da 

1

Costa 1'e1·ra. , ~ 
\~i_,,,.-,,;J;,_,,-..._~~----§~~m~~~ 

·--r 

VINHO NmR lTl\'O DE e~ ffNE 
UNl(JO auto1•ito1ado 

1trlo ~overno. opp1·ovado 
IH'la .JuntR dt> tlilau lie 1~.1-

Jllic-n e "'"'"ili:tincto 
RPcommend~do por centeuares 

~')',~.B~~~~~~~..1~"1-~f1H.~~~~ dos mais fütinctos medicos, que 
l'!. XJ. garanl;im a sun supllriorirlaile coo-

~ UNGUENTO PAR \ FEI=>IDAS ~-11 tra fl dchilidrl'ie na convalescPn-
~ fi .l ~A ca de todas as cloenças e sem-
~ (t;j~Nlt!tl'J:.O~ 1JJIDA l.M>llUll'ilt11ft áU'Hfüq)'lJ.Jil~~1:Urn.) ~ tJi'e r1ue é preciso levanta?' as 
~.. ~) fo1·ças oii em•iq1tece1· o san-
~ C:ura rapidamente escrophu/as, moles/ias de ~ giui; ernpregnndo-i;e. com o 1n_ais 
\{é! pe/le, tumores, golpes, arra17J,uras, antra3, corlaoe//as, pana- ~ f .. liz exilo, nos P.~tomnqos ain-
~ ricios, feridas antigas, iàerr; de syphi/1s, e ~ da os mais debeis pa1·a com-
~~ toda qualquer ferida. ;;,! ba.tel' as digestões ta?·dias e 
d (2) VENDA EM LI S B O A ;!J laboriosas a dyspepsia, ane-
~ ~ mia, on inaçii.o dos 01·gãos, 

@ Este infallivel rcmedio, segredo de uma antiquissi- ~ o rachitismo, çffecções esc1·0-
r ·1· · r 1 · d ~J /iilosas, etc. . ma iam1 ia e cuia 1orm u a tem mais e 400 annos, tem .,.. 

~.º f.~ Usam-no tamhem, com o maior, k! sido sempre applicado com exito favoravel. ~ proveito, as pessoas de perfeita 

~""·~ ij' ~. 0 11de qnc teem exce~so de traba-m~~U\J1..\i~ 0~ ~ú>ú>).1.í.Jill~lli © lliU\ffiU\'.DU© " 
lho physico ou intellectual. para 

~0.I\ E' tão facil a sua applicação como facil é o resul- iijj reparar as perdas occasionadas 
À tado. Havendo qualquer inchação ou infüunação, unta- ~ por me exces~o de trabalho, e 
~ se esta parte molestada com o unguento. Se fôr ferida ;f., t~mhrm aquellas, que, não tendo 
b?o , e . b d ~J tra hnlho rm P'{rP'l 0 0 rf'rr-•inm com-
~ a superuc1e, co re-se em to a a sua extensão com ore- ~ turlo pnfn,qilµ:>n 1•·1· 'onotquenri • 
~) medio, embrulhando ou cobrindo o remedio com um ~) . · ria sua oq~ani.;ação pou<'o rohn"ia. 
,d pânno de linho. Se fôr profunda, faz-se uma mf'xa de ~ E.;tá L 1<11h1'm 'Pocin 111uitn u.;a. 
~ fios de linho os quacs se envolvem em unguen'i:O e de- ~ do as colhere 0 rnm quaesqurr ho-
~ · · d d d r ·d fi 1 b 4i!\ \achas ao lvnch, a !irn de prt'pa · 
~ p01s se mtro uz entro a 1en a, canc o esta em as- ~Â rar 0 e~tomago para receber bem 
tli sente. Quando a ferida deite muito pús, materia, cura- ~~~ íl nlimirnt:içiío do jantar; podendo 
J se mais vastas vezes 2, 3, ou 4 vezes, conforme a ~. tnmhem tonrnr-~e ao taast, para 
~ exigencia da mesma, deitando pouco 2 vezes, sendo fe- ~"" ft1i1·itar cnmplt>tamente ~ dir.:P~tão. 
·~ rida sem pús r vez ao dia. Dé:ve-se evitar sempre ~ E' 0 melhor tonieo nutritivo que '1' que á ferida a curar se agre~rne pó ou qualquer por- rif'I se conhece é muito dige.;tivo, for-
~ <J ~ 1 Liticaute e reconstituinte Sob a ~ 
~ caria, liquido de agua etc. Quando se principia a curar ~ 

1

. sua inlluencia rle~envolv~-sP rnpi- li 
~ qualquer ferida deve-se fazer a esta a maior limpeza e ~ damente o appet1te, tinr1q11Pce-'e 
f%i quando possível sem ser com liquido que contenha cal ~ ~ o sangue, fortalece~--se os museu-
~?. ou potassa, limpando só com um panno de linho na oc- o;A ~ los e volt~m ª~ forçaH. 
~ casião de cada cura, sendo estes pannos lavados em ~ 'I'. Um calix d'este vinho represr.n-
~ h b d ..:A i ta um bom hifo. ~ agua corrente que não conten a sa ão, porque ten o-o ~) ; 0 seu alto valor tem-lhe con-
~ agrava a ferida e custa mais a cura. ~ ,. quistado as med~l~a~ d'oii1·0 cm 
~ Caixalll de 1 DO, 1'00, 300 e &OO i•eh!I ~ todas as expos1çoes nacionaes e 
~ ~ 1 e~srangeiras a que lem concorrido. 
t,...., DEl?OSJ:T.A..E.:I.A.. ~ f: A' venda n~s prmcipaes pharrna-
~~ ;;) ~ cias de Portui.;al e P~tr~ngeiro. D:· 
~ LIVRARIA E PAPELARIA ESPOZENDENSE ~ po~ito ge~al: PEDM F!UlTOO & e .. 
~ RuA nrnErTA=EsPozENnE ~ ~1 PHAr.1ucu nutc: FILHos. 
~ © .

1 
~ 11eaem=Ll~BOA.. 

~f-'~1@ .. H..~H.~~~~j-~4~1.!! .. n!ll~~~ IJua••P ., PlH'Jma:;:: 

' 
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ACABA DE PUBLICAR-SE 

FOLCLÓRE 
DA 

FIGUEIRA DA FOZ 

_,_™w-r-
Repositorio da poesia, liturgía, costumes 

e narrativas populares 
____ ..X..__...... 

SAIU O PRIMEIRO VOLUME 
Contendo: 

!-CANCIONEIRO 

a) Canções geraes. b) Canções do S. ~oão. c) 
Canções tópicas. d) Canções coreographicas. e) 
Notas ao Cancioneiro. 

II-ROMANCEIKO 

a) Roman.::es religiosos. b) Rom~mces profa
nos. • 

Ill-FOLCLÓRE INFANTlL 

a) Modismos. b) Superstições,. c) Costu,mes. 
d) Adivinhas. e) Problemas. f) Rimas. g) Jogos. 

Pcciiào~ á I-<ivtàfià ~~po~e11àe11Jle, ~àitotà 
!i{ uà Veiga IDeitão 7 à 9 

ESPOZENDE 

~7((7 
"-"' 

BREVEMENTE O 2. 0 E ULTIMO VOLUME 


